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Na tarde de domingo (15),
dezenas de pessoas reuniram-
se na Praça da Matriz, para
participar da manifestação con-
tra a corrupção que assola o
Brasil. Depois de discursos no
coreto, os manifestantes se-
guiram pela Rua 11 de Agosto,
com cartazes e palavras de
ordem, como: “Fora Dilma”.

Em São Paulo, mais de um
milhão de pessoas, na estima-
tiva da Polícia Militar, compa-
receu na Avenida Paulista, co-
ração econômico do Brasil. O
povo paulistano deu exemplo
aos brasileiros e honrou o
dístico em seu brasão: “Non
ducor, duco”. Ou seja, São
Paulo nunca foi conduzido.
Sempre conduziu.

E quando nosso estado en-
tra na luta, é bom recordar o dia
25 de janeiro de 1932
(conclamação para a Revolu-
ção Constitucionalista), dia 19
de março, que culminou com a
Revolução de 1964 (um dos
quadros mais negros da histó-
ria do Brasil), e dia 25 de janei-
ro de 1984 (com o movimento
pelas “Diretas Já”), que culmi-
nou com a redemocratização
de nosso País.

TATUÍ NA MANIFESTAÇÃO
CONTRA A CORRUPÇÃO
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Rejeição a um governante é coisa séria. Quando um gestor público tem contra ele uma
avaliação muito negativa urge providenciar a ambulância para entrar na UTI da imagem. A rejeição
é um fenômeno que deve ser convenientemente analisado. Trata-se de uma predisposição
negativa que a pessoa adquire e conserva em relação a determinados perfis. Este alerta quem
faz é Gaudêncio Torquato, professor titular da USP e consultor político e de comunicação. Leia
artigo na seção de Opinião (página 2).

REJEIÇÃO DE GOVERNANTE É COISA SÉRIA

Na segunda-feira (16), agen-
tes da equipe de combate à den-
gue da Secretaria Municipal de
Saúde vistoriaram residências e
terrenos nas Ruas São Bento e
Adauto Pereira, nas proximidades
do Conservatório (antigo Fórum)
e Velório Municipal, locais com
grande circulação de pessoas.
As agentes disseram que a Vigi-
lância Sanitária intensificou os tra-
balhos de combate ao mosquito
transmissor nesta região da cida-
de e informaram que existem três
casos concretos de pessoas con-
taminadas pela dengue na área.

Os casos da doença avan-
çam em Tatuí e região. No muni-
cípio, já foram contabilizados até
esta semana um total de 53 ca-
sos da doença, sendo que 30
foram contraídos em outras lo-
calidades e 23 contraídos na
própria cidade. Boituva já confir-
mou 265 casos da doença e
Itapetininga 60. Em Cerquilho, a
dengue já registrou 35 casos.

O avanço da dengue é
preocupante em todo o Estado
de São Paulo. Segundo levanta-
mento realizado pela Secretaria
Estadual da Saúde, um terço das
645 cidades paulistas registrou,
nos primeiros dois meses de
2015, mais casos de dengue do
que em todo o ano passado.

VIGILÂNCIA SANITÁRIA REVELA CASOS DE
DENGUE PRÓXIMO AO ANTIGO FÓRUM

Entre os municípios nessa con-
dição, encontram-se Campinas
e Sorocaba, que têm suas regi-
ões mais afetadas pela doença.

O levantamento da secreta-
ria mostra também que 118 ci-
dades do estado já enfrentam
uma epidemia, com taxa de inci-
dência superior a 300 casos a
cada 100 mil habitantes. Em al-
gumas localidades, o índice de
crescimento e a taxa de incidên-
cia da doença, em relação ao
ano passado, superam 1000%.

Sintomas da doença
O mosquito “Aedes Aegypti”,

transmissor da dengue, caracteri-
za-se pelas manchas brancas no
corpo, deposita seus ovos em água
limpa e parada e costuma picar as
pessoas durante o dia. Os princi-
pais sintomas da dengue são fe-
bre alta, dor de cabeça, dor atrás
dos olhos e no corpo, indisposição
e surgimento de manchas verme-
lhas na pele. Em caso de suspeita
da doença, a pessoa deverá pro-
curar os serviços de saúde imedi-
atamente, a fim de receber atendi-
mento médico adequado. Se não
tratada, a dengue pode levar o pa-
ciente à morte.

Prevenção
As principais recomenda-

ções e cuidados para evitar a
proliferação do mosquito da den-

gue são: eliminar água acumula-
da em ralos, calhas, pratos, va-
sos de plantas, pneus e garrafas,
trocar a água dos animais de
estimação diariamente, manter
as caixa d’água, tonéis e reserva-
tórios bem fechados, não des-
cartar lixo em terrenos baldios e
manter a lata de lixo sempre bem
fechada, tratar a água das pisci-
nas com cloro e retirar a água de
piscinas desativadas.

Três casos da doença foram relatados na região do antigo Fórum,
onde hoje funciona o Conservatório.


